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RESULTADO FISCAL DO GOVERNO CENTRAL 

Em agosto, o resultado primário do Governo Central foi superavitário 
em R$ 6,3 bilhões, contra R$ 7,2 bilhões obtidos no mês anterior e R$ 3,7 
bilhões em agosto de 2007. O Tesouro Nacional contribuiu para o desempenho 
do mês com superávit de R$ 10,4 bilhões, enquanto a Previdência Social (RGPS) 
e o Banco Central apresentaram déficit de R$ 4,1 bilhões e R$ 39,4 milhões, 
respectivamente. 

O resultado primário do 
Governo Central no 
acumulado até agosto de 
2008 atingiu R$ 74,8 
bilhões, equivalente a 
3,99% do PIB estimado 
para o período. 

R$ Milhões

 JUL  AGO 
2008 2008 2007 2008

I. RECEITA TOTAL 62.844,3 58.451,1 395.212,3 466.240,9
   I.1. Receitas do Tesouro 49.488,4 45.128,5 308.711,8 365.254,4
         I.1.1. Receita Bruta (1) 51.018,6 46.932,0 315.439,6 372.037,8
         I.1.2. (-) Restituições -1.530,2 -1.803,5 -6.727,8 -6.783,4
         I.1.3. (-) Incentivos Fiscais 0,0 0,0 0,0 0,0
   I.2. Receitas da Previdência Social 13.230,2 13.193,2 85.715,5 99.926,2
   I.3. Receitas do Banco Central 125,7 129,4 785,1 1.060,3

II. TRANSFERÊNCIAS A ESTADOS E MUNICÍPIOS 9.265,8 12.080,6 68.567,4 84.585,4

III. RECEITA LÍQUIDA TOTAL (I-II) 53.578,5 46.370,5 326.644,9 381.655,5

IV. DESPESA TOTAL 46.380,9 40.095,1 275.187,9 306.817,2
   IV.1. Despesas do Tesouro 30.794,5 22.672,8 161.653,0 181.176,6
          IV.1.1. Pessoal e Encargos Sociais (1) 13.016,3 9.524,0 75.129,6 82.141,8
          IV.1.2. Custeio e Capital 17.710,1 13.080,6 86.247,1 98.515,4
                 IV.1.2.1. Despesa do FAT 3.342,4 2.651,4 11.500,2 13.527,7
                 IV.1.2.2. Subsídios e Subvenções Econômicas (2) 1.303,1 -1.312,2 4.225,3 2.499,8
                 IV.1.2.3. Benefícios Assistenciais (LOAS/RMV) 1.344,7 1.351,8 8.831,5 10.523,5
                 IV.1.2.4. Outras Despesas de Custeio e Capital 11.719,9 10.389,6 61.690,2 71.964,4
                           IV.1.2.4.1. Outras Despesas de Custeio 8.726,1 7.355,0 50.505,7 56.064,7
                           IV.1.2.4.2. Outras Despesas de Capital 2.993,8 3.034,6 11.184,4 15.899,6
          IV.1.3. Transferência do Tesouro ao Banco Central 68,1 68,2 276,3 519,5

   IV.2. Despesas da Previdência Social (Benefícios) 15.407,5 17.253,5 112.298,5 124.320,0
   IV.3. Despesas do Banco Central 178,9 168,8 1.236,4 1.320,6

V. RESULTADO PRIMÁRIO GOVERNO CENTRAL (III - IV) 7.197,6 6.275,3 51.457,0 74.838,3
     V.1. Tesouro Nacional 9.428,1 10.375,0 78.491,3 99.492,4
     V.2. Previdência Social (RGPS) (3) -2.177,3 -4.060,3 -26.583,0 -24.393,8
     V.3. Banco Central (4) -53,2 -39,4 -451,3 -260,3

VI. RESULTADO PRIMÁRIO/PIB 3,09% 3,99%

TABELA 1
RESULTADO PRIMÁRIO DO GOVERNO CENTRAL (*)

BRASIL, 2007-2008

(2) Inclui despesas com subvenções aos fundos regionais e, a partir de 2005, despesas com reordenamento de passivos.

(1) Exclui da receita da Contribuição para o Plano da Seguridade Social (CPSS) e da despesa de pessoal a parcela patronal da CPSS do servidor 
público federal, sem efeitos no resultado primário consolidado.

 DISCRIMINAÇÃO DO RESULTADO JAN - AGO

(4) Despesas administrativas líquidas de receitas próprias (inclui transferência do Tesouro Nacional).
(3) Receita de contribuições menos benefícios previdenciários.

* Dados revistos, sujeitos a alteração. Não inclui receitas de contribuição do FGTS e despesas com o complemento da atualização monetária, conforme 
previsto na Lei Complementar nº 110/2001.

 

DISCRIMINAÇÃO %

 Receitas 17,97%
    Tesouro 18,32%
    Previdência 16,58%

 Transferências 23,36%
 Receita Líquida 16,84%
 Despesas 11,49%
    Benefícios 10,70%
    Pessoal 9,33%
    Custeio e Capital 14,22%
       FAT 17,63%
       Subsídios -40,84%
       LOAS/RMV 19,16%
       Outras 16,65%

      Custeio 11,01%
      Capital 42,16%

 PIB estimado 12,55%

   PRINCIPAIS VARIAÇÕES    
 ACUMULADO: 2008/2007

O resultado do mês de agosto refletiu, por um lado, a redução sazonal 
das receitas do Tesouro Nacional, relativamente a julho e, por outro lado, o 
decréscimo das despesas, principalmente, as de custeio. No que se refere às 
receitas, observou-se decréscimo de R$ 4,1 bilhões, efeito este localizado na 
arrecadação: i) do IRPJ e CSLL (R$ 3,2 bilhões e R$ 1,4 bilhão) – decorrente do 
recolhimento, em julho, da primeira cota ou cota única referente à apuração 
trimestral encerrada em junho; e ii) da cota parte de compensações financeiras 
(R$ 3,2 bilhões) em função do recolhimento, no mês de julho, da parcela trimes-

DISCRIMINAÇÃO 2007 2008
Tesouro Nacional 4,71% 5,30%
Previdência Social -1,59% -1,30%
Banco Central -0,03% -0,01%
Governo Central 3,09% 3,99%

RESULTADO DO GOVERNO CENTRAL
BRASIL, JAN - AGO (% do PIB)
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tral da participação especial na exploração de petróleo e gás natural. Estes efei-
tos foram parcialmente compensados pelo incremento de R$ 4,0 bilhões na arre-
cadação de dividendos em agosto. Pelo lado das despesas do Tesouro Nacional, 
observou-se decréscimo de R$ 8,1 bilhões em relação a julho, dos quais R$ 3,5 
bilhões relativos a dispêndios com pessoal e encargos sociais, explicados, 
principalmente, pelo adiantamento de parcela do décimo-terceiro salário 
(gratificação natalina) dos servidores do Poder Executivo Federal realizado em 
julho. Relativamente às despesas com subsídios e subvenções econômicas, 
verificou-se decréscimo de R$ 2,6 bilhões, em decorrência do recebimento 
líquido de R$ 1,7 bilhão do FND, contra desembolso líquido de R$ 586,5 
milhões registrados em julho. Houve também no mês redução de R$ 1,6 bilhão 
nas despesas discricionárias. 

O déficit da Previdência Social atingiu R$ 4,1 bilhões em agosto, contra 
R$ 2,2 bilhões observados no mês anterior (elevação de 86,5%). Isto é reflexo 
do pagamento da primeira parcela do abono anual (13º salário) com competência 
em agosto e das alterações introduzidas pela Lei nº 11.665, de 29 de abril de 
2008, que modificou o art. 41-A da Lei nº 8.213/1991 (Planos de Benefícios da 
Previdência Social). A modificação introduzida pela Lei nº 11.665/2008 resultou 
em que parte do impacto financeiro da primeira parcela do abono com 
competência de agosto ocorreu no próprio mês de competência. 

DISCRIMINAÇÃO 07/06 08/07

 Receitas 1,9% 4,8%
    Tesouro 1,6% 5,1%
    Previdência 3,7% 3,6%

 Transferências 2,0% 9,6%

 Receita Líquida 1,9% 3,8%
 Despesas 2,8% -0,9%
    Benefícios 1,3% -1,6%
    Pessoal 2,9% -2,9%
    Custeio e Capital 4,8% 1,5%

       FAT 10,9% 4,5%

       Subsídios -22,4% -47,4%

       LOAS/RMV 6,6% 5,9%

       Outras 6,0% 3,6%

      Custeio 2,9% -1,4%

      Capital 22,6% 26,3%

PRINCIPAIS VARIAÇÕES REAIS (SOBRE 
CRESCIMENTO NOMINAL DO PIB)

(% ACUMULADO JAN-AGO)

No ano, o resultado do Governo Central é 45,4% superior ao obtido em 
igual período de 2007 (R$ 74,8 bilhões contra R$ 51,5 bilhões). Com isso, o 
resultado primário passou de 3,09% para 3,99% do PIB estimado para o período. 
As receitas do Governo Central, líquidas de transferências aos Estados e 
Municípios, cresceram 3,8% acima do crescimento nominal do PIB no período 
(12,6%), enquanto as despesas do Governo Central apresentaram decréscimo de 
0,9%. 
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2007
2008

 

 2 Resultado Fiscal do Governo Central  



     Ago/2008

O comportamento das receitas reflete o bom desempenho da economia, 
como também as ações administativas desenvolvidas pela RFB e pela PGFN no 
trabalho de recuperação dos débitos. Houve crescimento de 35,1% na 
arrecadação pela aplicação de multas e juros, inclusive da dívida ativa, em 
relação aos primeiros oito meses de 2007. Pelo efeito legislação, as principais 
alterações promovidas em 2008 foram: i)  extinção da CPMF e aumento das 
alíquotas do IOF, com efeitos a partir de janeiro; ii) redução de alíquota da CIDE 
– Combustíveis incidente sobre gasolina e diesel e aumento da alíquota da CSLL 
de 9% para 15% incidente sobre as instituições financeiras, com efeito financeiro 
a partir de junho; e iii) mudança do prazo de recolhimento do IPI – Automóveis 
de decendial para mensal, com reflexo a partir de julho. 

O crescimento de 18,0% na 
receita do Governo Central 
em 2008 decorre da maior 
lucratividade das empresas 
e da recuperação de 
débitos em atraso, que se 
reflete no crescimento da 
arrecadação pela aplicação 
de multas e juros.  

Os principais acréscimos na receita de Impostos e Contribuições foram: 
i) IRPJ (30,5%) e CSLL (35,5%), devido ao maior crescimento nos itens 
Estimativa Mensal e Lucro Presumido, cuja arrecadação tem por base o 
faturamento da empresas, e a arrecadação atípica de R$ 1,9 bilhão referente a 
débito de exercícios anteriores; ii) IRRF-Rendimento do Trabalho (25,1%), 
devido ao crescimento da massa salarial e à diferença de fatos geradores por 
conta da regra de transição constante da Lei nº 11.196, de 2005 (art. 70, 
parágrafo único); iii) Imposto de Importação (33,3%), devido ao crescimento, 
em dólar, das importações tributadas; e iv) IRPF (15,3%), devido à tributação 
sobre ganhos de capital na alienação de bens. Por fim, as demais receitas 
cresceram 35,3%, em grande medida pelo incremento de R$ 3,3 bilhões  nos 
ingressos de concessões para exploração de petróleo e gás natural e serviços de 
telefonia móvel celular, de R$ 4,0 bilhões na receita de dividendos, e de R$ 5,4 
bilhões em cota-parte de compensações financeiras, em decorrência da elevação 
do preço do petróleo no mercado internacional. 

As transferências a estados e municípios cresceram 23,4% (R$ 16,0 bi-
lhões) em termos nominais, percentual superior ao crescimento da receita do Te-
souro (18,3%). Em proporção do PIB, estas totalizaram 4,51% contra 4,11% em 
2007. As transferências constitucionais (FPM e FPE) cresceram 25,5% (R$ 13,5 
bilhões) no período, acima da estimativa de crescimento nominal do PIB 
(12,6%) e em linha com o comportamento dos tributos partilhados (Imposto de 
Renda e IPI). 

DISCRIMINAÇÃO 2007 2008
 Constitucionais (IR/IPI/outros) 3,17% 3,53%
 CIDE - Combustíveis 0,08% 0,07%
 Lei Comp. nº 115/20021 0,17% 0,07%
 Demais 0,69% 0,84%
Total 4,11% 4,51%
1 Inclui auxílio financeiro

TRANSFERÊNCIAS A ESTADOS E MUNICÍPIOS
BRASIL, JAN - AGO (% do PIB)

As despesas do Tesouro Nacional cresceram 12,1% (R$ 19,5 bilhões) 
em comparação com os primeiros oito meses de 2007. O aumento nominal nas 
despesas com Pessoal e Encargos Sociais foi de 9,3% (R$ 7,0 bilhões), refletin-
do, entre outros fatores, os pagamentos referentes às reestruturações de carreiras 
dos Poderes. No entanto, tais despesas ficaram 2,9% abaixo da variação nominal 
do PIB. Os gastos com a folha de funcionalismo que representavam, ao final de 

As despesas de pessoal e 
encargos sociais ficaram 
2,9% abaixo da variação 
nominal do PIB estimado 
para o período. 
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agosto de 2007, 4,51% do PIB, situaram-se, no mesmo período de 2008, em 
4,38% do PIB. 

Por seu turno, os dispêndios com Subsídios e Subvenções Econômicas 
apresentaram redução nominal de R$ 1,7 bilhão em relação ao mesmo período 
do ano anterior. Tal rubrica apresentou redução de 0,12 p.p. do PIB, passando de 
0,25% em 2007 para 0,13% em 2008. Este comportamento é explicado, princi-
palmente, pelo acréscimo nos recebimentos líquidos no âmbito do Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento (R$ 1,0 bilhão), pela diminuição nas despesas do cus-
teio agropecuário (R$ 479,0 milhões), e pela redução nas despesas do programa 
Aquisição do Governo Federal (R$ 415,7 milhões). 

DISCRIMINAÇÃO 2007 2008
Pessoal e Encargos 4,51% 4,38%
Custeio e Capital 5,17% 5,25%

Despesas do FAT 0,69% 0,72%
Subsídios e Subvenções1 0,25% 0,13%
LOAS/RMV 0,53% 0,56%
Outras 3,70% 3,84%

Transferência ao Bacen 0,02% 0,03%

BRASIL, JAN - AGO (% do PIB)
DESPESAS DO TESOURO NACIONAL

1 Inclui despesas com subvenção aos fundos regionais e, a partir 
de 2005, despesas com reordenamento de passivos.

No que se refere às Outras Despesas de Custeio e Capital, houve incre-
mento de 16,7% (R$ 10,3 bilhões) em relação ao acumulado até agosto do ano 
anterior, sendo 11,0% (R$ 5,6 bilhões) referentes a custeio e 42,2% (R$ 4,7 
bilhões) referentes a capital. Com isto, enquanto a variação dos gastos de custeio 
ficaram 1,4% abaixo da variação nominal do PIB estimado para o período, os 
gastos de capital cresceram 26,3% acima da variação do PIB. 

Até agosto de 2008, 
enquanto a variação dos 

gastos de custeio ficou 
1,4% abaixo da variação 
nominal do PIB estimado 
para o período, os gastos 

de capital cresceram 26,3% 
acima da variação do PIB. 

O déficit do RGPS, no 
mesmo período, caiu de 

1,59% do PIB para 1,30% 
do PIB. 

O déficit da Previdência Social atingiu R$ 24,4 bilhões no acumulado 
até agosto de 2008, contra R$ 26,6 bilhões observados no mesmo período de 
2007 (redução de 8,2%). A arrecadação líquida passou de R$ 85,7 bilhões para 
R$ 99,9 bilhões (16,6%). Esse crescimento foi impulsionado principalmente pela 
arrecadação das contribuições previdenciárias, que passou de R$ 87,0 bilhões 
para R$ 103,2 bilhões (elevação de 18,6%), explicada, sobretudo, pelo 
crescimento da massa salarial, com impacto positivo na arreadação de 
contribuições sobre a folha de pagamento. Por sua vez, as despesas com 
benefícios elevaram-se em R$ 12,0 bilhões (10,7%), atingindo o montante de  
R$ 124,3 bilhões. Como tem ocorrido em meses anteriores, o déficit primário do 
RGPS apresentou queda em proporção do PIB, reduzindo-se para 1,30%, 0,29 
p.p. inferior ao nível registrado em idêntico período de 2007 (1,59%). 

Quantidade RGPS* 21,8    22,3    2,5%
Valor médio RGPS** 591,0  631,7  6,9%
(*) em milhões
(**) em R$ 1,00

BENEFÍCIOS EMITIDOS DA PREVIDÊNCIA
BRASIL, MÉDIA JAN-AGO

%DISCRIMINAÇÃO 2007 2008
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RECEITAS E DESPESAS DA PREVIDÊNCIA
BRASIL, 2007/2008
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DISCRIMINAÇÃO 2007 2008

Contribuição 5,14% 5,33%
Benefícios 6,74% 6,63%
Res. Primário -1,59% -1,30%

BRASIL, JAN - AGO (% do PIB)
RESULTADO DA PREVIDÊNCIA

Receitas do Tesouro 
em relação ao mês 
anterior 

A receita bruta do Tesouro 
Nacional em agosto 
reduziu-se 8,0% 
relativamente ao mês 
anterior em função do 
recolhimento, no mês de 
julho, da 1ª cota ou cota 
única do IRPJ e da CSLL 
referente à apuração 
trimestral encerrada no 
mês de junho. 

A receita bruta do Tesouro Nacional totalizou R$ 46,9 bilhões em agos-
to contra R$ 51,0 bilhões verificados em julho (redução de 8,0%). Este desem-
penho é explicado pela queda de R$ 3,3 bilhões nas receitas de impostos federais 
e de R$ 1,4 bilhão nas receitas de contribuições, decorrente de fatores sazonais, 
sobretudo, do pagamento, em julho, da 1ª cota ou cota única do IRPJ e da CSLL 
referente à apuração trimestral encerrada no mês de junho, sem correlação no 
mês de agosto. 

As receitas de impostos federais totalizaram R$ 20,8 bilhões contra 
R$ 24,1 bilhões em julho (decréscimo de 13,8%), refletindo a diminuição de 
R$ 3,2 bilhões (redução de 33,2%) na arrecadação do IRPJ. As receitas de con-
tribuições, por sua vez, totalizaram R$ 17,6 bilhões contra R$ 19,0 bilhões em 
julho (decréscimo de 7,2%). 

DISCRIMINAÇÃO JUL/08 AGO/08

Impostos 24.081,5    20.755,1    
    Imposto de Renda 17.602,0    13.833,6    
    IPI 3.439,8      3.544,4      
   Outros 3.039,6      3.377,1      

Contribuições 19.007,8    17.630,0    
   Cofins 10.270,2    10.394,2    
   CPMF 14,3           13,6           
   CSLL 4.635,5      3.206,4      
   Cide - Combustíveis 362,9         413,9         
   Outras 3.725,0      3.601,9      
Demais 7.929,2      8.546,9      
   Cota parte 4.529,2      1.333,3      
   Diretamente Arrecadada 1.686,7      1.668,7      
   Dividendos da União 501,8         4.550,4      
   Concessões 72,1           41,4           
   Outras 1.139,4      953,1         

Total Bruto 51.018,6    46.932,0    
1 Os valores referentes a retenção na fonte e Refis foram distribuídos 
nos respectivos tributos.

RECEITA BRUTA DO TESOURO NACIONAL
BRASIL, 2008 (R$ Milhões)1

As demais receitas do Tesouro Nacional totalizaram R$ 8,5 bilhões con-
tra R$ 7,9 bilhões em julho (crescimento de 7,8%). Houve queda de R$ 3,2 bi-
lhões na arrecadação de cota-parte de compensações financeiras, devido ao pa-
gamento trimestral, em julho, da participação especial pela produção e explora-
ção de petróleo e gás natural. Por outro lado, verificou-se aumento de R$ 4,0 
bilhões nas receitas de dividendos da União, no comparativo com o mês anterior. 

Receitas do Tesouro 
em relação ao ano 
anterior 

No acumulado do ano, a receita bruta do Tesouro Nacional totalizou 
19,83% do PIB, dos quais 9,36% correspondem à arrecadação de impostos, 
7,60% a contribuições e 2,86% relativos às demais receitas. 
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A evolução da receita bruta 

do Tesouro Nacional no 
ano de 2008 está sendo 

influenciada pelo 
desempenho da economia, 

por ações desenvolvidas 
no âmbito da RFB e PGFN 

para recuperação de 
débitos em atraso e por 

mudanças na arrecadação 
do IRRF, do IOF, da CSLL 

e do IPI. 

Em termos nominais, a receita bruta do Tesouro Nacional apresentou 
crescimento de R$ 56,6 bilhões (17,9%) quando comparada ao período equiva-
lente no ano anterior, passando de R$ 315,4 bilhões para R$ 372,0 bilhões. Esse 
resultado é decorrente, principalmente, de fatores ligados ao crescimento da eco-
nomia e de ações administrativas desenvolvidas pela RFB e pela PGFN no traba-
lho de recuperação dos débitos. 

O aumento na arrecadação de impostos e contribuições é explicado, no 
ano, principalmente, pelos seguintes fatores: 

a) crescimento de R$ 14,0 bilhões (30,5%) na arrecadação de IRPJ e de R$ 8,0 
bilhões (35,5%) na arrecadação de CSLL, refletindo o faturamento de em-
presas de diversos setores, com destaque para os setores de serviços finan-
ceiros, combustíveis, fabricação de veículos automotores, comércio ataca-
dista e metalurgia. Vale destacar também a arrecadação atípica da CSLL, em 
2008, de R$ 1,9 bilhão referente a débitos de exercícios anteriores em con-
testação judicial, bem como o aumento de 9% para 15% na alíquota desta 
contribuição, incidente sobre as instituições financeiras; 

DISCRIMINAÇÃO 2007 2008

Impostos 135.640,0  175.686,0  
    Imposto de Renda 102.165,3  126.800,1  
    IPI 20.692,6    25.284,6    
    Outros 12.782,1    23.601,4    
Contribuições 140.077,4  142.618,4  
    Cofins 65.134,5    78.431,5    
    CPMF 23.523,2    1.104,0      
    CSLL 22.470,9    30.437,0    
    Cide - Combustíveis 5.214,2      4.358,1      
    Outras 23.734,5    28.287,7    
Demais 39.722,2    53.733,4    
    Cota parte 11.486,6    16.843,4    
    Diretamente Arrecadada 12.923,4    14.935,2    
    Dividendos da União 5.834,6      9.813,8      
    Concessões 1.089,8      4.409,0      
    Outras 8.387,7      7.731,9      

Total Bruto 315.439,6  372.037,8  

RECEITA BRUTA DO TESOURO NACIONAL
BRASIL, JAN - AGO (R$ milhões)

1 Os valores referentes a retenção na fonte e Refis foram distribuídos 
nos respectivos tributos.

b) elevação de R$ 9,2 bilhões (19,6%) no IRRF, principalmente devido ao 
crescimento de 25,1% no IRRF – Rendimentos do Trabalho, reflexo do 
crescimento da massa salarial, da diferença de fatos geradores entre os me-
ses de janeiro de 2008 e de janeiro de 2007, por conta da regra de transição 
constante da Lei no 11.196, de 2005 (art. 70, parágrafo único), e da maior 
lucratividade de empresas do setor financeiro, que elevou a distribuição da 
participação nos lucros ou resultados (PLR); 

c) incremento de R$ 13,3 bilhões (20,4%) na Cofins e de R$ 3,4 bilhões 
(19,6%) no PIS/Pasep, refletindo, em grande medida, o aumento das impor-
tações e do faturamento das empresas, com destaque para os setores de fa-
bricação de veículos automotores, comércio atacadista, metalurgia, combus-
tíveis, serviços financeiros e telecomunicações; 

d) aumento de R$ 8,2 bilhões (165,5%) na arrecadação do IOF, devido a alte-
ração nas alíquotas do imposto, em conformidade com os Decretos nos 
6.306, de 2007, 6.339 e 6.345, de 2008, e arrecadação atípica, ocorrida em 
janeiro de 2008, de depósito judicial relativo a períodos anteriores, no valor 
de R$ 167,0 milhões. Cumpre salientar que contribuiu significativamente 
para esse resultado o crescimento do volume das operações de crédito das 
pessoas físicas e jurídicas, em relação a igual período do ano anterior; 
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e) crescimento de R$ 4,6 bilhões (22,2%) na arrecadação do IPI, explicado 
principalmente pelos itens: IPI – Automóveis, decorrente do aumento de 
vendas no mercado interno e de mudança de prazo de recolhimento, de de-
cendial para mensal, com impacto a partir de junho; IPI – Outros, decorrente 
do bom resultado apresentado pela indústria no acumulado do ano, em rela-
ção ao mesmo período do ano anterior, com destaque para os setores de me-
talurgia, fabricação de veículos automotores e fabricação de produtos de 
minerais não-metálicos; e IPI vinculado às importações, decorrente da ele-
vação de 52,2% no valor em dólar das importações tributadas e de 0,8% na 
alíquota média efetiva do imposto, e da redução de 17,0% na taxa média de 
câmbio; 

DISCRIMINAÇÃO 2007 2008

Impostos 8,14% 9,36%
    Imposto de Renda 6,13% 6,76%
    IPI 1,24% 1,35%
   Outros 0,77% 1,26%

Contribuições 8,40% 7,60%
   Cofins 3,91% 4,18%
   CPMF 1,41% 0,06%
   CSLL 1,35% 1,62%
   Cide - Combustíveis 0,31% 0,23%
   Outras 1,42% 1,51%
Demais 2,38% 2,86%
   Cota parte 0,69% 0,90%
   Diretamente Arrecadada 0,78% 0,80%
   Dividendos da União 0,35% 0,52%
   Concessões 0,07% 0,24%
   Outras 0,50% 0,41%

Total Bruto 18,92% 19,83%

RECEITA BRUTA DO TESOURO NACIONAL
BRASIL, JAN - AGO (% do PIB)

1 Os valores referentes a retenção na fonte e Refis foram 
distribuídos nos respectivos tributos.

f) elevação de R$ 2,6 bilhões (33,3%) no imposto de importação, decorrente 
da elevação de 52,2% no valor em dólar das importações tributadas e de 
3,8% na alíquota média do imposto, e da redução de 17,0% na taxa média 
de câmbio; 

g) acréscimo de R$ 1,4 bilhão (15,3%) na arrecadação de IRPF, explicado 
principalmente pela arrecadação relativa ao item ganho de capital da aliena-
ção de bens (participações acionárias) e ao item declaração de ajuste; e 

h) redução de R$ 22,4 bilhões na arrecadação da CPMF em decorrência de ex-
tinção desta contribuição para fatos geradores a partir de janeiro de 2008. 

O conjunto das demais receitas do Tesouro Nacional, por sua vez, apre-
sentou acréscimo de R$ 14,0 bilhões (35,3%) em relação ao mesmo período de 
2007, decorrente do: i) incremento de R$ 5,4 bilhões nas receitas de cota-parte 
de compensações financeiras, em decorrência da elevação do preço internacional 
do petróleo; ii) crescimento de R$ 4,0 bilhões na arrecadação de dividendos da 
União; iii) aumento de R$ 3,3 bilhões nas receitas de concessões, explicada, em 
grande medida, pela arrecadação, em março de 2008, relativa a 9ª rodada de lici-
tação de blocos exploratórios de petróleo e gás natural, e em maio, relativa a li-
cenças para exploração da banda de terceira geração (3G) por parte das empresas 
operadoras do serviço de telefonia móvel celular, ambas sem correspondência 
em idênticos períodos do ano anterior; e iv) aumento de R$ 2,0 bilhões nas recei-
tas diretamente arrecadadas. 

Em agosto, as transferências a estados e municípios totalizaram R$ 12,1 
bilhões contra R$ 9,3 bilhões em julho, apresentando um incremento de R$ 2,8 
bilhões. Concorreram para este comportamento: i) a elevação de R$ 3,4 bilhões 
(22,1%) nas transferências aos fundos de participação, como conseqüência da 

DISCRIMINAÇÃO 2007 2008

Demais 39.722,2   53.733,4   
   Cota parte 11.486,6   16.843,4   
   Plano do Servidor (CPSS) 4.257,4     4.745,2     
   Diretamente Arrecadada 12.923,4   14.935,2   
   Dividendos da União 5.834,6     9.813,8     
   Concessões 1.089,8     4.409,0     
   Outras 4.130,3     2.986,8     

DEMAIS RECEITAS DO TESOURO
BRASIL, JAN - AGO (R$ milhões)

Transferências a 
Estados e 
Municípios 
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maior arrecadação dos tributos compartilhados (IR e IPI), principalmente no ter-
ceiro decêndio de julho; e ii) o acréscimo de R$ 1,7 bilhão nas demais transfe-
rências em decorrência da sazonalidade do repasse de recursos provenientes de 
royalties e participação especial pela exploração de petróleo e gás natural. 

No ano, as transferências a estados e municípios apresentaram, em seu 
conjunto, acréscimo de R$ 16,0 bilhões (23,4%) em relação a igual período do 
ano anterior, elevando-se de R$ 68,6 bilhões em 2007 para R$ 84,6 bilhões em 
2008. Tal elevação é explicada, em grande medida, pelo aumento de R$ 13,5 
bilhões (25,5%) nas transferências constitucionais, reflexo da maior arrecadação 
das receitas tributárias compartilhadas (IR e IPI) no período, e pelo acréscimo de 
R$ 3,0 bilhões (42,1%) nos repasses de royalties e participação especial pela ex-
ploração de petróleo a gás natural, explicado pela elevação do preço internacio-
nal do petróleo.  

Em agosto, as despesas do Tesouro Nacional totalizaram R$ 22,7 bi-
lhões, apresentando decréscimo de R$ 8,1 bilhões (26,4%) relativamente a julho. 
As despesas de custeio e capital reduziram-se em R$ 4,6 bilhões (26,1%), con-
centradas nas seguintes rubricas: i) Subsídios e Subvenções Econômicas, R$ 2,6 
bilhões, (200,7%); ii) Outras Despesas de Capital, R$ 1,3 bilhão (11,4%); e     
iii) Despesas no Fundo de Amparo ao Trabalhador – FAT, R$ 691,0 milhões 
(20,7%). A queda de R$ 3,5 bilhões (26,8%) nos gastos com pessoal e encargos 
sociais foi decorrente do adiantamento, em julho, da parcela do décimo terceiro 
salário (gratificação natalina) aos servidores do Poder Executivo. 

No caso das despesas do FAT, verificou-se concentração de pagamento 
com benefícios de abono salarial PIS/Pasep, em julho, no montante de R$ 2,0 
bilhões, contra R$ 1,5 bilhão, em agosto, conforme previsto no calendário de 
pagamento do abono salarial referente ao exercício 2008/2009 (julho/2008 a ju-
nho/2009), regulamentado pela Resolução Codefat no 579, de 24 de junho de 
2008. Por sua vez, os gastos com seguro desemprego totalizou R$ 1,1 bilhão, em 
agosto, contra R$ 1,3 bilhão, no mês anterior. 

No âmbito das Outras Despesas de Custeio e Capital, houve queda rela-
tivamente a julho de R$ 1,6 bilhão (16,4%) nas despesas discricionárias, concen-
tradas principalmente nos Ministérios da Saúde (R$ 657,7 milhões), da Educa-
ção (R$ 237,5 milhões) e da Ciência e Tecnologia (R$ 206,3 milhões). Por outro 
lado, a execução do Projeto Piloto de Investimento Público (PPI) foi de R$ 887,6 
milhões, superior ao observado no mês anterior em R$ 285,9 milhões (47,5%). 

DISCRIMINAÇÃO JUL/08 AGO/08
Constitucionais (IR/IPI/outros) 7.109,9    8.617,3     
CIDE-Combustíveis 370,7       -            
Lei Comp. nº 115/20021 162,5       162,5        
Demais 1.622,7    3.300,8     

Total 9.265,8    12.080,6   
1 Inclui auxílio financeiro

TRANSFERÊNCIAS A ESTADOS E MUNICÍPIOS 
BRASIL, 2008 (R$ milhões)

DISCRIMINAÇÃO 2007 2008
Constitucionais (IR/IPI/outros 52.799,0 66.261,3
CIDE - Combustíveis 1.379,5 1.302,7

 Lei Comp. nº 115/20021 2.820,6 1.316,1
Demais 11.568,4 15.705,3

Total 68.567,4 84.585,4
1 Inclui auxílio financeiro

TRANSFERÊNCIAS A ESTADOS E MUNICÍPIOS
BRASIL, JAN - AGO (R$ milhões)

DECÊNDIO Jul/08 Ago/08
Terceiro Decêndio 8.379,5     12.429,9    
Primeiro Decêndio 3.703,9     2.839,3      
Segundo Decêndio 3.318,8     3.544,1      
Total 15.402,1   18.813,3    

BASE DE CÁLCULO TRANSFERÊNCIAS            
CONSTITUCIONAIS (IR + IPI-EXP.)

BRASIL, 2008 (R$ milhões)

Despesas do 
Tesouro em relação 

ao mês anterior 

DISCRIMINAÇÃO JUL/08 AGO/08
Pessoal e Encargos 13.016,3 9.524,0
Custeio e Capital 17.710,1 13.080,6
 Despesas do FAT 3.342,4 2.651,4
 Subsídios e Subvenções1 1.303,1 -1.312,2
 LOAS/RMV 1344,7 1351,8
 Outras 11.719,9 10.389,6
Transferência ao Bacen 68,1 68,2

1 Inclui despesas com subvenção aos fundos regionais e, a partir de 
2005, despesas com reordenamento de passivos

DESPESAS DO TESOURO NACIONAL
BRASIL, 2008 (R$ milhões)

 DISCRIMINAÇÃO1 JUL/08 AGO/08
Agricultura 345,2 61,2
  Custeio Agropecuário 46,0 1,0
  Investimento Rural 2,8 0,3
  Preços Agrícolas 59,0 -5,8
    - EGF 0,0 0,1
    - AGF -0,1 -30,8
    - Sustent. de preços 59,0 25,0
   Pronaf 85,6 -2,1
   Pesa 57,5 8,6
   Cacau 0,0 0,0
   Securitização 0,0 0,0
   Fundo da Terra/Incra 93,8 58,7
   FUNCAFÉ 0,6 0,3
Outros 784,5 -1.698,8

    Habitação (PSH) 146,6 0,0
    FND 586,5 -1.670,8
   Exportação (Proex) 51,5 -27,9
Total 1.129,7 -1.637,6

1 Não inclui reordenamento de passivos e despesas com 
subvenção aos fundos regionais.

SUBSÍDIOS E SUBVENÇÕES ECONÔMICAS
BRASIL, 2008  (R$ milhões)
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Em relação aos Subsídios e Subvenções Econômicas, o decréscimo de-
correu, principalmente, nos dispêndios de apoio à iniciativa privada na organiza-
ção e ampliação de atividades econômicas no âmbito do Fundo Nacional de De-
senvolvimento – FND que passou de gasto de R$ 586,5 milhões, em julho, para 
retorno líquido de R$ 1,7 bilhão, em agosto. 

No acumulado do ano, as despesas do Tesouro Nacional totalizaram 
9,66% do PIB, contra 9,70% no mesmo período do ano anterior. Em termos no-
minais, verificou-se aumento de R$ 19,5 bilhões (12,1%) em relação a 2007, 
destacando-se os incrementos de R$ 7,0 bilhões (9,3%) nos gastos com Pessoal e 
Encargos Sociais, e de R$ 12,3 bilhões (14,2%) nas Despesas de Custeio e Capi-
tal. 

Os dispêndios com a folha salarial registram redução de 0,13 p.p em 
relação ao PIB no período, passando de 4,51% em 2007, para 4,38% em 2008. 
No âmbito dos Poderes Legislativo, Judiciário e MPU, o aumento foi de R$ 2,8   
bilhões (18,2%) e no Poder Executivo, acréscimo de R$ 4,0 bilhões (6,6%). 
Parte do aumento da despesa no âmbito do Poder Executivo decorreu da 
reestruturação de carreiras dos servidores públicos civis e militares. Por sua vez, 
os precatórios de pessoal das Justiças do Trabalho e Federal apresentaram 
aumento de R$ 894,0 milhões (43,3%) em relação ao mesmo período do ano 
anterior. 

Os gastos com Custeio e Capital passaram de 5,17% para 5,25% do 
PIB, (acréscimo de 0,08 p.p.), impulsionado pelo incremento de 0,13 p.p. na ru-
brica ‘Outras Despesas de Custeio e Capital’, acréscimo de 0,03 p.p. nas despe-
sas com abono salarial, seguro desemprego, e gastos operacionais do FAT e 0,03 
p.p. nos dispêndios com LOAS/RMV, não obstante a queda de 0,12 p.p. do PIB 
nos gastos com Subsídios e Subvenções Econômicas. 

As despesas do FAT atingiram R$ 13,5 bilhões nos oito primeiros me-
ses de 2008, contra R$ 11,5 bilhões em igual período do ano anterior. O acrés-
cimo decorre não somente do aumento do salário mínimo, mas também do nú-
mero de beneficiários identificados, que passou de 14,1 milhões para 14,3 mi-
lhões de trabalhadores. 

Despesas do 
Tesouro em relação 
ao ano anterior 

Até o segundo 
quadrimestre de 2008, as 
despesas com Pessoal e 
Encargos Sociais, 
reduziram de 4,51% para  
4,38% do PIB, em relação 
ao mesmo período do 
exercício anterior, ficando 
2,9% abaixo da variação 
nominal do PIB estimado 
para o período. 

DISCRIMINAÇÃO 2007 2008
Pessoal e Encargos 4,51% 4,38%
Custeio e Capital 5,17% 5,25%

Despesas do FAT 0,69% 0,72%
Subsídios e Subvenções1 0,25% 0,13%
LOAS/RMV 0,53% 0,56%
Outras 3,70% 3,84%

Transferência ao Bacen 0,02% 0,03%

BRASIL, JAN - AGO (% do PIB)
DESPESAS DO TESOURO NACIONAL

1 Inclui despesas com subvenção aos fundos regionais e, a 
partir de 2005, despesas com reordenamento de passivos.
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DE BENEFÍCIOS EMITIDOS LOAS
BRASIL, 2007-2008

Total LOAS

Variação em 
relação à 

média do ano 
anterior

Idoso

Variação em 
relação à 

média do ano 
anterior

Portador de 
Deficiência

Variação em 
relação à 

média do ano 
anterior

média 2001 1.290.690     - 444.190        - 846.500        -
média 2002 1.455.205     13% 531.617        20% 923.588        9%
média 2003 1.631.497     12% 627.693        18% 1.003.804     9%
média 2004 1.898.903     16% 821.288        30% 1.077.615     7%
média 2005 2.173.634     15% 1.002.778     23% 1.170.856     9%
média 2006 2.389.050     10% 1.131.939     13% 1.257.111     8%
média 2007 2.575.467     8% 1.239.649     10% 1.335.818     6%
média jan-ago/01 1.268.596     - 433.147        - 835.449        -
média jan-ago/02 1.415.860     12% 511.724        18% 904.136        8%
média jan-ago/03 1.609.090     14% 615.004        20% 994.086        10%
média jan-ago/04 1.836.724     14% 776.790        26% 1.059.934     7%
média jan-ago/05 2.138.481     16% 981.309        26% 1.157.172     9%
média jan-ago/06 2.356.821     10% 1.112.434     13% 1.244.388     8%
média jan-ago/07 2.538.216     8% 1.219.547     10% 1.318.670     6%
média jan-ago/08 2.766.385     9% 1.337.405     10% 1.428.979     8%  

As despesas com benefícios assistenciais (LOAS/RMV) aumentaram  
R$ 1,7 bilhão (19,2%) em relação ao acumulado até agosto de 2007. Essa varia-
ção é explicada pelo reajuste do salário mínimo nos anos de 2007 e 2008 e o 
crescimento vegetativo da quantidade de benefícios pagos, que foi de 9,0% no 
período de janeiro a agosto de 2008 relativamente a 2007 (média contra média). 
Do total de benefícios pagos, 1,3 milhão foi destinado aos idosos e 1,4 milhão 
aos portadores de deficiência. 

 DISCRIMINAÇÃO1 2007 2008
Agricultura 2.901,9 1.914,0
  Custeio Agropecuário 698,7 219,6
  Investimento Rural 25,6 27,9
  Preços Agrícolas 1.013,7 493,7
    - EGF 6,5 4,1
    - AGF 148,8 -267,0
    - Sustent. de preços 858,5 756,5
   Pronaf 599,8 520,2
   Pesa 215,3 252,9
   Cacau 0,3 0,0
   Securitização 0,0 0,0
   Fundo da Terra/Incra 348,5 383,7
   FUNCAFÉ 0,0 16,0
Outros -174,9 -1.119,4

    Habitação (PSH) 126,8 282,0
    FND -447,7 -1.433,2
   Exportação (Proex) 146,1 31,7
Total 2.727,0 794,6

2 Dados revistos

BRASIL, JAN - AGO (R$ milhões)
SUBSÍDIOS E SUBVENÇÕES ECONÔMICAS

1 Não inclui reordenamento de passivos e despesas com 
subvenção aos fundos regionais.

Até o segundo quadrimestre de 2008, as despesas com Subsídios, Sub-
venções Econômicas alcançaram R$ 2,5 bilhões, contra R$ 4,2 bilhões em 2007. 
A redução concentrou-se nos retornos líquidos no âmbito do FND, que passaram 
de R$ 447,7 milhões, em 2007, para R$ 1,4 bilhão, em 2008. No âmbito das ope-
rações oficiais de crédito, verificou-se queda nas despesas relativas aos seguintes 
Programas: i) Custeio Agropecuário, R$ 479,0 milhões (68,6%); ii) Aquisição 
do Governo Federal, R$ 415,7 milhões (279,4%); e iii) Sustentação de preços, 
R$ 102,0 milhões (11,9%). 

Investimento total
pagamentos acumulados até o mês
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Até agosto de 2008, os 
gastos com investimento do 

governo federal 
apresentaram incremento 

de R$ 4,7 bilhões (42,2%), 
ficando 26,3% acima da 
variação nominal do PIB 

estimado para o período. 
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As Outras Despesas de Custeio e Capital cresceram R$ 10,3 bilhões no 
período (16,7%), sendo R$ 4,7 bilhões (42,2%) relativos aos investimentos totais 
e R$ 5,6 bilhões (11,0%) aos demais gastos correntes.  Enquanto a variação dos 
gastos de custeio ficou 1,4% abaixo da variação nominal do PIB estimado para o 
período, os gastos de capital cresceram 26,3% acima da variação do PIB.  Desta-
que para as despesas com o Projeto Piloto de Investimento Público (PPI), passí-
veis de redução da meta de superávit primário (nos termos do art. 3o da LDO de 
2008), que totalizaram R$ 4,2 bilhões em 2008 contra R$ 2,4 bilhões (76,6%) no 
ano anterior. Os gastos discricionários cresceram R$ 5,8 bilhões (11,2%). Desse 
total corresponderam às despesas com os Ministérios da Educação, R$ 1,7 bi-
lhão, com o Ministério do Desenvolvimento Social, R$ 1,3 bilhão, e com o Mi-
nistério da Saúde, R$ 1,2 bilhão. Por outro lado, registrou-se redução das despe-
sas discricionárias no Ministérios da Previdência Social (R$ 87,7 milhões). 

DISCRIMINAÇÃO 2007 2008
Sentenças Judiciais 1.162,5     1.439,9       
Legislativo/Judiciário 3.133,1     3.487,6       
Crédito Extraordinário 1 2.651,4     4.541,2       
Projeto Piloto de Investimento2 2.388,4     4.219,0       
Outras3 578,6        690,6          
Discricionárias 51.776,3   57.586,1     

     d/q Min. da Saúde 23.920,3   25.113,9     
             Min. do Des. Social 6.829,5     8.112,8       
             Min. da Educação 4.537,3     6.279,1       
             Min. da Defesa 3.280,7     3.558,7       
             Min. da Ciência e Tec. 1.664,6     1.920,0       
             Min. do Des. Agrário 1.038,7     1.136,2       
             Min. da Previdência 843,5        755,8          
             Min. da Justiça 846,2        982,9          
             Min. dos Transportes 832,6        971,8          
             Demais 7.982,9     8.754,8       
Total 61.690,2   71.964,4     

OUTRAS DESPESAS DE CUSTEIO E CAPITAL

1 Exclui crédito extraordinário relativo a Projeto Piloto de Investimento 
Público.

3 Inclui doações, indenizações Proagro, Fundo Constitucional do DF, 
PNAFE e integralização de cotas de organismos internacionais.

BRASIL, JAN - AGO (R$ milhões)

2 Corresponde à despesa do PPI passível de reduzir a meta de superávit 
primário, conforme estabelecido no art. 3o da Lei no 11.514, de 13/08/07 
(LDO-2008).

ar

O montante pago de restos a pagar (RP) até agosto de 2008 correspon-
deu a R$ 10,3 bilhões, equivalente a 45,8% do total de RP inscritos (menos can-
celamentos) contra 51,6% no mesmo período do ano anterior. Dos RAP pagos 
em 2008, R$ 5,2 bilhões referem-se a despesas com investimentos, correspon-
dentes a um percentual de execução de 34,3% do total de restos a pagar de in-
vestimento do ano, concentrados principalmente, nos Ministérios da Educação 
(R$ 767,6 milhões), da Saúde (R$ 687,5 milhões), dos Transportes (R$ 571,7 
milhões) e da Defesa (R$ 464,7 milhões). 
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EXECUÇÃO DE RESTOS A PAGAR
BRASIL, 2007-2008

Previdência SocialEm agosto, o Regime Geral da Previdência Social (RGPS) registrou 
déficit de R$ 4,1 bilhões, superior em R$ 1,9 bilhão ao registrado em julho 
(elevação de 86,5%). Isso se deve essencialmente ao pagamento antecipado de 
metade do abono anual correspondente à gratificação de Natal a parte dos 
segurados e dependentes da Previdência Social, nos termos do Decreto nº 6.525, 
de 31 de julho de 2008. No acumulado do ano, o déficit do RGPS atingiu 
R$ 24,4 bilhões contra R$ 26,6 bilhões observados no mesmo período de 2007 
(decréscimo de 8,2%). 
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TABELA 2

RESULTADO PRIMÁRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
BRASIL, 2007-2008

R$ milhões

JUL AGO JAN - AGO

2008 2008 2007 2008
I. ARRECADAÇÃO LÍQUIDA 13.230,2 13.193,2 85.715,5 99.926,2

      Arrecadação Bruta 14.660,8 14.597,7 94.936,8 111.449,8
         - Contribuição Previdenciária 13.564,2 13.617,5 87.018,1 103.215,8
         - Simples 890,8 824,9 6.063,8 6.746,6
         - CFT 51,0 31,2 470,6 451,8
         - Depósitos Judiciais 128,6 98,9 1.013,2 836,6
         - Refis 26,1 25,2 186,6 199,1
         - Outras Receitas 0,0 0,0 184,4 0,0

      (-) Restituição/Devolução -38,6 -47,9 -352,6 -224,7
      (-) Transferências a Terceiros -1.392,0 -1.356,5 -8.868,7 -11.298,9

II. BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS 15.407,5 17.253,5 112.298,5 124.320,0

III. RESULTADO PRIMÁRIO -2.177,3 -4.060,3 -26.583,0 -24.393,8

IV. RESULTADO PRIMÁRIO/PIB -1,59% -1,30%

DISCRIMINAÇÃO

 

Em agosto, o déficit da 
Previdência Social foi de 

R$ 4,1 bilhões. No período 
de janeiro a julho de 2008, 

o déficit atingiu R$ 24,4 
bilhões, equivalentes a 

1,30% do PIB. O déficit do 
RGPS foi 8,2% abaixo do 

verificado nos oito 
primeiros meses de 2007. 

Em proporção do PIB, o 
déficit previdenciário caiu 

0,29 ponto percentual. 

A arrecadação líquida da Previdência Social totalizou R$ 13,2 bilhões 
em agosto, representando redução de R$ 37,0 milhões (0,3%) frente aos ingres-
sos líquidos do mês anterior. Em relação aos primeiros oito meses de 2007, a 
arrecadação líquida apresentou aumento de R$ 14,2 bilhões (16,6%). Esse 
crescimento foi impulsionado principalmente pela arrecadação das contribuições 
previdenciárias, que passou de R$ 87,0 bilhões para R$ 103,2 bilhões (elevação 
de 18,6%), explicada sobretudo pelo crescimento da massa salarial, que repercu-
te nas contribuições sobre a folha de pagamento. Segundo dados da Pesquisa 
Mensal de Emprego (PME), a massa salarial observada entre dezembro de 2007 
e julho de 2008 foi 14,8% superior à verificada no período correspondente em 
2006/2007. 

DISCRIMINAÇÃO 2007 2008 %

Contribuição 85.715,5 99.926,2 16,6%
Benefícios 112.298,5 124.320,0 10,7%
Res. Primário -26.583,0 -24.393,8 -8,2%

BRASIL, JAN - AGO (R$ bilhões)
RESULTADO DA PREVIDÊNCIA

As despesas com benefícios apresentaram, em agosto, aumento de 
R$ 1,8 bilhão (12,0%) com relação ao mês anterior, decorrente sobretudo do pa-
gamento antecipado de 50% do abono equivalente à gratificação de Natal, con-
forme dispõe o Decreto nº 6.525, de 31 de julho de 2008, a metade dos 
segurados e dependentes da Previdência Social que auferem benefícios no valor 
de até um salário mínimo, nos termos do art. 41-A da Lei nº 8.213/1991, com a 
redação dada pela Lei nº 11.665, de 29 de abril de 2008. A outra metade dos 
titulares de benefícios de até um salário mínimo, bem como a totalidade dos 
beneficiários com direito a mais de um salário mínimo, receberiam no mês 
seguinte (setembro) essa parcela antecipada do abono anual. No acumulado do 
ano, as despesas com benefícios elevaram-se em R$ 12,0 bilhões (10,7%), atin-
gindo o montante de R$ 124,3 bilhões. Isso é explicado, principalmente, por dois 
fatores: i) aumento de R$ 40,77 (6,9%) no valor médio dos benefícios pagos pela 
Previdência, como conseqüência do reajuste do salário mínimo e do aumento dos 

Quantidade RGPS* 21,8    22,3    2,5%
Valor médio RGPS** 591,0 631,7 6,9%
(*) em milhões
(**) em R$ 1,00

BENEFÍCIOS EMITIDOS DA PREVIDÊNCIA
BRASIL, MÉDIA JAN-AGO

%DISCRIMINAÇÃO 2007 2008
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benefícios com valores acima do piso; e ii) elevação de 538,5 mil (2,5%) na 
quantidade média mensal de benefícios pagos. 

O gráfico a seguir ilustra a evolução das despesas com benefícios pre-
videnciários nos últimos anos, considerando o acumulado de janeiro a agosto de 
cada ano. Observa-se que tais despesas reduziram-se em percentual do PIB de 
2007 para 2008: de 6,74% para 6,63%. 

DESPESAS COM BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS (RGPS)
Brasil, 2004-2008 (% do PIB) - janeiro a agosto

6,63%
6,74%

6,65%

6,34%

5,98%

5,75%

6,00%

6,25%

6,50%

6,75%

7,00%

2004 2005 2006 2007 2008

 

Em percentual do PIB, as 
despesas com benefícios 
previdenciários do RGPS 
passaram de 6,74% do PIB 
no acumulado de janeiro a 
agosto de 2007 para 6,63% 
do PIB no mesmo período 
em 2008. 

No estoque de benefícios dos primeiros oito meses de 2008, comparati-
vamente ao mesmo período do ano anterior, destacam-se os aumentos de 521,8 
mil aposentadorias (3,8%) e de 179,2 mil pensões por morte (2,9%), e a redução 
de 174,7 mil benefícios de auxílio-doença (11,5%). 

Em mil benefícios

JUL AGO
2008 2008 2007 2008

Benefícios do RGPS 22.493 22.507 21.759 22.297
Previdenciários 21.705 21.719 21.014 21.520

Aposentadorias 14.206 14.241 13.559 14.078
Idade 7.350 7.372 6.988 7.283
Invalidez 2.812 2.814 2.736 2.790
Tempo de contribuição 4.044 4.055 3.835 4.005

Pensão por morte 6.192 6.197 5.973 6.153
Auxílio-Doença 1.206 1.184 1.406 1.199
Salário - maternidade 57 54 40 49
Outros 43 43 36 42

Acidentários 787 787 744 778
Aposentadorias 152 152 147 151
Pensão por morte 128 128 129 129
Auxílio - doença 155 154 113 146
Auxílio - acidente 272 272 270 271
Auxílio - suplementar 81 81 85 82

TABELA 3
QUANTIDADE DE BENEFÍCIOS EMITIDOS PELA PREVIDÊNCIA SOCIAL

BRASIL, 2007-2008

 JAN-AGO 
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Como proporção do PIB, a receita previdenciária apresentou acréscimo 

de 0,19 ponto percentual em relação ao período de janeiro a agosto do ano 
passado, enquanto os gastos com benefícios previdenciários reduziram-se 0,11 
ponto percentual. Como resultado, o déficit primário do RGPS caiu para 1,30% 
do PIB, 0,29 ponto percentual menor que o mesmo nível registrado em idêntico 
período de 2007 (1,59%). 

DISCRIMINAÇÃO 2007 2008

Contribuição 5,14% 5,33%
Benefícios 6,74% 6,63%
Res. Primário -1,59% -1,30%

BRASIL, JAN - AGO (% do PIB)
RESULTADO DA PREVIDÊNCIA

DÉFICIT DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
BRASIL, 2007/2008
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1,59%
1,30%

0,00%

0,40%

0,80%

1,20%

1,60%

2,00%

2007 2008

DÉFICIT DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
BRASIL, Jan-Ago (% do PIB)
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DÍVIDA LÍQUIDA DO TESOURO NACIONAL 

A Dívida Líquida do Tesouro Nacional – DLTN em agosto totalizou  
R$ 721,9 bilhões, resultando em um crescimento de R$ 2,9 bilhões em relação 
ao saldo do mês anterior, conseqüência do crescimento de R$ 2,8 bilhões no es-
toque da dívida externa líquida. Em relação ao PIB, o aumento foi de 0,1 ponto 
percentual da DLTN no mesmo período. 

Em agosto, a Dívida 
Líquida do Tesouro 
Nacional atingiu 24,7% do 
PIB, aumento de 0,1 ponto 
percentual em relação ao  
registrado em julho. 

R$ milhões
2007
AGO JUL AGO

I. DÍVIDA INTERNA LÍQUIDA 559.668     625.731      625.801      

I.1. Dívida Interna 1.516.038  1.607.107   1.630.174   

I.2. Haveres Internos 956.370     981.376      1.004.373   

II. DÍVIDA EXTERNA LÍQUIDA 122.893     93.260        96.054        

II.1. Dívida Externa 123.187     93.515        96.321        

II.2. Haveres Externos 294            255             267             

III. DÍVIDA LÍQUIDA DO TESOURO NACIONAL 682.561     718.991      721.855      

IV. DÍVIDA LÍQUIDA DO TESOURO NACIONAL/PIB\1 26,6% 24,6% 24,7%

(*) Dados sujeitos a alteração.
\1 PIB valorizado pelo IGD-DI centrado.

DISCRIMINAÇÃO

TABELA 4
DÍVIDA LÍQUIDA DO TESOURO NACIONAL (*)

BRASIL, 2007/2008

2008

 

DÍVIDA LÍQUIDA DO TESOURO NACIONAL
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Em comparação ao ano anterior, a Dívida Líquida do Tesouro Nacional 
teve queda de 1,9 ponto percentual do PIB, diminuindo de 26,6% em agosto de 
2007 para 24,7% em agosto de 2008. Em termos nominais houve crescimento de 
R$ 39,3 bilhões no mesmo período, conseqüência do aumento de R$ 66,1 bi-
lhões no estoque da Dívida Interna Líquida, contra uma redução de R$ 26,8 bi-
lhões na Dívida Externa Líquida. 

Dívida Interna 
Líquida  

A Dívida Interna Líquida do Tesouro Nacional encerrou o mês de 
agosto em R$ 625,8 bilhões, o equivalente a 21,4% do PIB. Em comparação ao 
mês de julho, houve aumento de R$ 70,3 milhões em termos nominais, 
permanecendo estável em relação ao PIB. O estoque da dívida interna aumentou 
R$ 23,1 bilhões no mês de agosto, mas foi compensado pelo crescimento de    
R$ 23,0 bilhões nos haveres internos. 

Em agosto, a Dívida Interna 
Líquida tomada em 
proporção do PIB ficou 
igual ao nível observado no 
mês anterior, 21,4%.  

Por sua vez, a Dívida Pública Mobiliária Federal interna - DPMFi, prin-
cipal componente das obrigações do Tesouro Nacional, cresceu R$ 23,0 bilhões 
em relação ao mês de julho, situando-se 0,8 ponto percentual do PIB acima da 
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relação verificada no mês anterior. Em termos nominais, houve aumento de     
R$ 18,8 bilhões no estoque em poder do público e R$ 3,8 bilhões no estoque em 
poder do Banco Central. 

R$ milhões
2007
AGO JUL AGO

I. DÍVIDA INTERNA 1.516.038  1.607.107  1.630.174  

I.1. Dívida Mobiliária 1.493.515  1.584.613  1.607.611  
            DPMFi em Poder do Público\1 1.189.087  1.204.405  1.223.195  
            DPMFi em Poder do Banco Central 315.889     398.582     402.357     
            (-) Aplicações em Títulos Públicos\2 (11.461)     (18.374)     (17.941)     
I.2. Demais Obrigações Internas 22.523       22.494       22.564       

II. HAVERES INTERNOS 956.370     981.376     1.004.373  

II.1. Disponibilidades Internas 265.894     222.228     237.736     

II.2. Haveres junto aos Governos Regionais 400.099     439.179     444.231     

II.3. Haveres da Administração Indireta 185.314     198.694     199.513     

II.4. Haveres Administrados pela STN 105.062     121.274     122.893     

III. DÍVIDA INTERNA LÍQUIDA DO TESOURO NACIONAL 559.668     625.731     625.801     

IV. DÍVIDA INTERNA LÍQUIDA DO TESOURO NACIONAL/PIB\3 21,8% 21,4% 21,4%

(*) Dados sujeitos a alteração.
\1 Inclui TDA e dívida securitizada.
\2 Refere-se a aplicações do FAT e fundos diversos em títulos públicos federais.
\3 PIB valorizado pelo IGP-DI centrado.

DISCRIMINAÇÃO

TABELA 5
DÍVIDA INTERNA LÍQUIDA DO TESOURO NACIONAL (*)

BRASIL, 2007/2008

2008
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O crescimento do estoque de títulos em poder do público decorreu das 
emissões líquidas correspondentes a R$ 6,1 bilhões e da apropriação de juros de 
R$ 12,6 bilhões. Foram R$ 20,8 bilhões de emissões, contra R$ 14,7 bilhões de 
resgate. Em relação à carteira do Banco Central as emissões totalizaram R$ 1,5 
bilhão e os resgates somaram R$ 1,8 bilhão, mais apropriação de R$ 4,1 bilhões 
de juros. 

R$ bilhões
2007
AGO JUL AGO

Em Poder do Público 1.189 1.204 1.223
LFT 418,5 443,5 451,3
LTN 314,4 226,6 232,3

NTN-B 218,8 284,0 285,6
NTN-C 63,2 57,4 57,2
NTN-F 118,8 145,3 152,3

Demais\1 55,5 47,6 44,5
Aplic. em Tít. Púb. -11,5 -18,4 -17,9
Na carteira do BCB 315,9 398,6 402,4

Total 1.493,5     1.584,6     1.607,6     
% PIB 58,19% 54,27% 55,07%

\1 Inclui títulos da dívida securitizada e TDA.

Título
2008

DÍVIDA MOBILIÁRIA INTERNA DO
TESOURO NACIONAL 

BRASIL, 2007/2008

As variações mais expressivas na carteira em poder do público ficaram 
por conta do crescimento de R$ 7,8 bilhões no estoque de LFT, em função da 
emissão líquida de R$ 3,4 bilhões mais incorporação de R$ 4,5 bilhões de juros; 
do aumento de R$ 7,0 bilhões no estoque de NTN-F, decorrente da emissão 
líquida de R$ 5,5 bilhões e apropriação de R$ 1,5 bilhão de juros; e do 
incremento de R$ 5,7 bilhões no estoque de LTN, resultante da emissão líquida 
de R$ 3,4 bilhões mais a apropriação de R$ 2,3 bilhões de juros no período. 
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R$ bilhões
Saldo Saldo
Jul/08 Emissões Resgates \2 Juros \3 Ago/08

Em poder do público 1.204,4 20,8 -14,7 12,6 1.223,2

LFT 443,5 4,4 -1,0 4,5 451,3

LTN 226,6 4,5 -1,1 2,3 232,3

NTN-B 284,0 6,2 -8,0 3,3 285,6

NTN-C 57,4 0,0 -0,5 0,3 57,2

NTN-F 145,3 5,5 0,0 1,5 152,3

Demais\4 47,6 0,3 -4,1 0,8 44,5

Na carteira do BCB 398,6 1,5 -1,8 4,1 402,4

Total 1.603,0 22,3 -16,5 16,7 1.625,6

(*) Não inclui saldos de haveres relativos às aplicações oficiais em títulos públicos.
\1 Valores negativos (positivos) indicam decréscimo (acréscimos) ao saldo da obrigação.
\2 Inclui cancelamentos referentes a permuta de títulos e outros ajustes.
\3 Refere-se aos juros nominais apropriados por competência.
\4 Inclui títulos da dívida securitizada e TDA.  

Fatores de Variação \1

Título

VARIAÇÃO DA DÍVIDA MOBILIÁRIA INTERNA DO TESOURO NACIONAL (*)
BRASIL, AGO/2008

 

A DPMFi em poder do 
público apresentou 
emissões líquidas de R$ 
6,1 bilhões.  

Os haveres internos totalizaram R$ 1,0 trilhão, aumento de R$ 23,0 bi-
lhões ou 2,3% em relação ao mês anterior. Aumentaram as disponibilidades 
internas, R$ 15,5 bilhões, os haveres juntos aos Governos Regionais, R$ 5,1 
bilhões, e os haveres administrados pela STN, R$ 1,6 bilhão. 

R$ bilhões
2007
AGO JUL AGO

Lei 9.496/97 272,3 311,0 315,0

MP 2.185/01 42,4 48,6 49,4

Lei 8.727/93 45,4 42,4 42,3

Antecipação de Royalties 13,5 13,0 13,1

Bônus Renegociados 8,8 6,4 6,6

Lei 7.976/89 2,4 1,2 1,2

Demais Haveres 15,4 16,6 16,7

Total 400,1 439,2 444,2
% PIB 15,59% 15,04% 15,22%

2008

HAVERES JUNTO AOS GOVERNOS REGIONAIS
BRASIL, 2007/2008

Discriminação

A expansão verificada nos haveres junto aos entes da federação foi re-
flexo dos aumentos ocorridos nos saldos dos haveres no âmbito da Lei              
no 9.496/1997 e da MP no 2.185/2001, em função do efeito líquido da 
atualização monetária, da incidência dos juros contratuais sobre os saldos e das 
amortizações ocorridas no período. 

R$ bilhões

2007
AGO JUL AGO

FAT 124,9 129,5 130,7

Fundos Regionais 36,8 42,3 42,8

Demais 23,7 26,9 26,0

Total 185,3 198,7 199,5

Entidade

HAVERES DA ADMINISTRAÇÃO INDIRETA

BRASIL, 2007/2008

2008

Os haveres administrados pelo Tesouro Nacional apresentaram aumento 
de R$ 1,6 bilhão em relação ao mês anterior. O saldo dos haveres da administra-
ção indireta, por sua vez, apresentou pequeno aumento R$ 0,8 bilhão, reflexo do 
aumento de R$ 1,3 bilhão nas disponibilidades do FAT, expansão de R$ 0,5 bi-
lhão no patrimônio líquido dos fundos constitucionais regionais, contra uma re-
dução de R$ 0,9 bilhão nos demais fundos. 

A Dívida Externa Líquida do Tesouro Nacional em agosto aumentou 
R$ 2,8 bilhões ou 3,0% em relação ao mês anterior, totalizando no mês R$ 96,1 
bilhões contra R$ 93,3 bilhões em julho. Em proporção do PIB, o aumento foi de 
0,1 ponto percentual, crescendo de 3,2% no mês anterior para 3,3% em agosto. 
Esse aumento é explicado basicamente pela depreciação cambial no período, o 
qual contribuiu com R$ 2,8 bilhões para o aumento da dívida expressa em 
moeda nacional. Por seu turno, os resgates superaram as emissões e os juros 
nominais apropriados por competência em R$ 25,4 milhões. Do montante total 

Dívida Externa 
Líquida 
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da dívida externa, a dívida mobiliária de R$ 74,0 bilhões representa 76,9% do 
total e a dívida contratual de R$ 22,3 bilhões corresponde a 23,1%. 

R$ milhões
2007
AGO JUL AGO

I. DÍVIDA EXTERNA 123.187     93.515       96.321       

I.1. Dívida Mobiliária 96.071       71.924       74.023       
            Euro 13.605       9.925         9.812         
            Global US$ 71.692       51.457       53.556       
            Global BRL 10.367       10.268       10.367       
            Demais 406            274            287            
I.2. Dívida Contratual 27.116       21.591       22.298       
            Organismos Internacionais 22.491       18.141       18.720       
            Bancos Privados e Agências Governamentais 4.625         3.450         3.578         

II. HAVERES EXTERNOS 294            255            267            
II.1. Disponibilidades de Fundos, Autarquias e Fundações 294            255            267            

III. DÍVIDA EXTERNA LÍQUIDA DO TESOURO NACIONAL 122.893     93.260       96.054       

IV. DÍVIDA EXTERNA LÍQUIDA DO TESOURO NACIONAL/PIB\1 4,8% 3,2% 3,3%

(*) Dados sujeitos a alteração.
\1 PIB valorizado pelo IGD-DI centrado.
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TABELA 7
DÍVIDA EXTERNA LÍQUIDA DO TESOURO NACIONAL (*)

BRASIL, 2007/2008

 

A Dívida Externa Líquida 
em agosto totalizou R$ 

96,1 bilhões, equivalente a 
3,3% do PIB. Esse saldo é 

superior ao do mês anterior 
em R$ 2,8 bilhões, 

explicado pela depreciação 
cambial no mês. 

DÍVIDA EXTERNA LÍQUIDA DO TESOURO NACIONAL

3,3%

4,8%

2,5%

3,0%

3,5%

4,0%

4,5%

5,0%

5,5%

A
go

/0
7

Se
t

O
ut

N
ov

D
ez Ja
n

Fe
v

M
ar

A
br

M
ai

Ju
n

Ju
l

A
go

/0
8

%
 P

IB
 

Em comparação ao ano anterior, a Dívida Externa Líquida do Tesouro 
Nacional apresentou significativa redução, R$ 26,8 bilhões, ou o equivalente a 
1,5 ponto percentual do PIB, passando de R$ 122,9 bilhões em agosto de 2007 
para R$ 96,1 bilhões em agosto de 2008. Essa redução é explicada tanto pela 
apreciação cambial, quanto pelos resgates líquidos do período. 

R$ milhões

Dívida Mobiliária 71.924 - (541) 553 2.086 74.023
   Global US$ 51.457 - (541) 410 2.230 53.556
   Euro 9.925 - - 43 (156) 9.812
   Global BRL 10.268 - - 99 - 10.367
   Demais 274 - - 1 12 287

Dívida Contratual 21.591 15 (115) 61 745 22.298
   Org. Internacionais 18.141 10 (83) 44 608 18.720
   Bancos Priv./Ag. Gov. 3.450 6 (31) 17 137 3.578

Total 93.515 15 (655) 614 2.831 96.321

\1 Valores negativos (positivos) indicam decréscimo (acréscimos) ao saldo da obrigação.
\2 Inclui pagamentos regulares e antecipados, cancelamentos referentes a permuta de títulos e outros ajustes.
\3 Refere-se aos juros nominais apropriados por competência na moeda de referência, convertido para moeda local pela taxa de 

BRASIL, AGO/2008

Variação 
Cambial

Fatores de Variação \1

Juros \3

TABELA 8
VARIAÇÃO DA DÍVIDA EXTERNA DO TESOURO NACIONAL

Saldo      
Jul/08

Saldo      
Ago/08Discriminação

Emissões Resgates \2
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a) Lista de Abreviaturas 
 
b) Tabelas do Resultado Fiscal (Informação dos 12 meses anteriores) 
 
Tabela A1 – Resultado Primário do Governo Central 
 
Tabela A2 – Execução Financeira do Tesouro Nacional 
 
Tabela A3 – Relacionamento Tesouro/Banco Central 
 
Tabela A4 – Subsídios e Subvenções Econômicas (Operações Oficiais de Crédito) 
 
c) Tabelas da Dívida (Informação dos 12 meses anteriores) 
                     

Tabela A5 – Dívida Líquida do Tesouro Nacional 
 
Tabela A6 – Dívida do Tesouro Nacional 
 
Tabela A7 – Haveres do Tesouro Nacional 
 
d) Outras Informações 
 
Tabela A8 – Investimento do Governo Federal por Órgão até Agosto 2008/2007 
                     
e) Boletins de Transferências para Estados e Municípios 
 
Boletim FPE/FPM/IPI Exportação 
 
Boletim Fundeb 
 



LISTA DE ABREVIATURAS 

 
Abreviaturas mais comuns do Resultado Fiscal 

 
Caged – Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
CBEE – Comercializadora Brasileira de Energia Elétrica 
CIDE – Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico 
Cofins – Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 
CPMF – Contribuição Provisória sobre Movimentação Financeira 
CPSS – Contribuição para o Plano de Seguridade Social do Servidor Público 
CSLL – Contribuição Social sobre Lucro Líquido 
Emgea – Empresa Gestora de Ativos 
FAT – Fundo de Amparo ao Trabalhador 
FGTS – Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 
FND – Fundo Nacional de Desenvolvimento 
FPE – Fundo de Participação de Estados 
FPM – Fundo de Participação de Municípios 
ICMS – Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
IGP-DI – Índice Geral de Preços (Disponibilidade Interna) 
INSS – Instituto Nacional de Seguridade Social 
IPI – Imposto sobre Produtos Industrializados 
IRPF – Imposto de Renda de Pessoa Física 
IRPJ – Imposto de Renda de Pessoa Jurídica 
IRRF – Imposto de Renda Retido na Fonte 
LOAS – Lei Orgânica de Assistência Social 
PAC – Programa de Aceleração do Crescimento 
Paes – Parcelamento Especial 
Pasep – Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Público 
PESA – Programa Especial de Saneamento de Ativos 
PGFN – Procuradoria Geral da Fazenda Nacional 
PIB – Produto Interno Bruto 
PIS – Programa de Integração Social 
POOC – Programa das Operações Oficiais de Crédito 
Proex – Programa de Incentivo às Exportações 
Pronaf – Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 
PSH – Programa de Subsídio à Habitação 
Refis – Programa de Recuperação Fiscal 
RFB – Receita Federal do Brasil 
RGPS – Regime Geral da Previdência Social 
RMV – Renda Mensal Vitalícia 

 
Abreviaturas mais comuns da Dívida 

                    
BNDES – Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
CFT – Certificado Financeiro do Tesouro (séries) 
CVS – título representativo da dívida do FCVS 
DPFe – Dívida Pública Federal Externa 
DPMFi – Dívida Pública Mobiliária Federal Interna 
FCVS – Fundo de Compensação de Variações Salariais 
Fies – Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior 
IGP-M – Índice Geral de Preços (Mercado) 
Incra – Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
ITR – Imposto Territorial Rural 
IPCA – Índice de Preços ao Consumidor Ampliado 
LFT – Letras Financeiras do Tesouro (séries) 
LTN – Letras do Tesouro Nacional 
NTN – Notas do Tesouro Nacional (Séries) 
PAF – Plano Anual de Financiamento 
Selic – Sistema Especial de Liquidação e Custódia 
TDA – Títulos da Dívida Agrária 
TR – Taxa Referencial 
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